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to eUe vío o contrario, o nucleo antigo tom o que si?'va para nell« [unccionar �trlW escolla com o 20$ da Iuglaterra.
svu.caracter peculiar, ruas a cidade está toman- tuJme da �ossa pátrieia, elecluzindo-se uma parte Ficam em circulação. as notas novas com Ie
da maiores proporções e as casas novas têm ou- dessee ree�(?'sos para se'rem enviaelos a Roma onde tras d'agua, de 5$, 10, 20, 200$ o 50Q$. As no
tro aspecto; pvlos jardins, as chaearas e até a se trata ele erigü' t!m momtrltento li mesma pedr'i- tas da emissão Murllinho de 500$ (cinzento) �OO$

, architectura, fe.zeru lembrar Curityba, S. Paulo cia. '(violeta) e 100$ (asul). As notas de 1$ da 7". es-A viagem do Dr. Affonso Penna I ou Bollo Horisonte. , Certo ele que V. Exa. não se ?'ec�!scl?'á em com- tampa; as notas de 2$ da s-. (j_stampa.O Rio Grande dá impressão ne floreselmento. panhia dos sm·s. DT. PedTO Ferreira, D,'. Aur-elio
,

Ao terminal; o dr. Affonso Penna asna via- O seu problema magno é a barra, que faz com de CastilJw, 'Dr. Naoarro Lilis. Gervasio Vieim e
-,

"

.,

:gem 'aos Estados do Sul do Brazil e ao chegar que o contrabando pela fronteira seja uma eha- Armando Miille7' âos Reis. a presier mais este se-r·. "Re�lIs?�-se hontem o enlac�e matrl�om�l. do
ga contra que todos clamam, 'Todo o Estado es-I viço ao Estado, solicitamos o obsequio 'de aceita)' a SI. ,Joao MI.chels_ com a senhol:Jta Adelaide Zim

s. ex. .no dia 22 do mez ultimo ao Rio de �anei:'o, tá como um homem que não pode' respirar facil- Ilistaj�mta sob n. 33, a q1�al V. Exa. [ará � obse- merrnann, filha ao sr. !arob Zlmm'lrmann.,
um dos redactores do Jornal do Cormne?-cto, d a- mente, porque lhe comprimem a garganta, e en- q�tio de devolver oppor-hmamente ao th�Sm!TetrO S1·.

quella Oidade, procurou saber as impressõ,es que I gasgam. No, dia �m que aquella abertura tor li- Joã� Ped?'o de Oliveim Carvalho. 7'es�dente nesta
{I futuro Presidente da Republica recebera de vre, crê que .o RlO Grande sera uma grande, ter- Capltal.-Saudamos cardealmente a �. Exa.-Pe-

_ . .'

I
ra em toda a extensão da palavra. reim .oliveira�PresidMte hO'l7omno, Germano

.sua excursao � .

Paraná, Santa Catharína e RI.o POda verificar que a massa d'água que, vem Wendhausen-P?'esidente, Lebon Regis-,SeG'refa?'io,Grande, E' opiníão do dr. A. Penna que ha mUI- do Gnahyba pela lagoa dos Patos e uma grande Clemeniino Briuo=Svb-Becretorio, João Carvalho
'tos entrave, 110 nosso caminho. O maior de to- caudal que concorrera para cavar um canal na- -Theso1weÍ?'o, Eduardo HO?'n" Andl'é ·Wendi,au
dos porém é a diffleuldade de circulação das tural na bana. Lembra-se que o engenh .íro Bi- sen, J�!lio M01wq, Thiago da Fonseca, Francisco

,
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d 1 t'f d es
calho semp-o lhe dizia que era esse o problema Grúlo, Jose Bueno Villela."rnerca orlas, occasiorra a pe as_ arr as ou

.

as c'
na bsrra : deter as arêas e fazer.molhes que en-

tradas de ferro ou da navegaçao ou peles irnpos- feíchassem aquella grande corrente. O baile que a Sociedade Estnlla pre-,'tos, ou pela falta de bons caminhos. Todas as cidades que visitou 'estão prosperas' tendia dar em homenagem ao dia 7.'S. Ex. se sente pago das fadigas da viagem e cheia� de uma bella população. Pelotas e um' ,

'. "d I dlc á ·t u- ,verdadeJfo xadrez, de que só o Cé'ará se appro- em vista da f'esta que, na mesma. occa-
pOI tudo quanto apren eu. n leal' mm as co xima ; Rio Grande e liem traçada, muito commer- sião, realisa O Guarany, será no dia 8.
ses a seus ministros, como fructo de sua excuJ'silo· cial (l Porto-Alegre está assenie numa colina ri·
Erufim damoS aqui a 'parte principal do artigo do zonha e tem hoje um casario no\'o, de al'chicte-

O dr. HOI'cilio Luz, nosso prestigioso o qneri-
0Tand{' quotidianno fluminense:' ctura �lOd(lrna. q!1e está a1tel'!l!udo profundam�l1' do representant.e federal, acaoa de produzir no, '"

te a feJçilo colomal. O que ha de notavel alll é
Senado uma brilhante oração' a favor de San-�S. Ex. visitou no sul, antes de todos, o Es- o desenvolvimento industrial euja intensidade é

C h
.

'fi d ' t.'d ãotado do Paraná. A im.pressão que teve da serra ovidente "
',ta at arma, no senil o e seI eons ru� o, n

'e dessás que nunca mais se apaga�n. E' verdade E' p�na que a cidade tão im�ortante àinna em Jacuecanga mas em :�sso E�tado, cUjas van

que em Minas ha ,panOl;amas igualmente mages- nilo tenha esgotos. Foi uma falta que notou Bas' tllgens sobre .aquello lubal mostrou, c futuro a;r

tosos faltando-lhes apenas o eomplemento do mar: cioados brasileiras, desde o Norto. Agora.é senal de marlllha.
N estrada de Paranaguá a Ourityba, por�m, nilo que algumas della!' estilo cuidando ou vão, eui
tem par no Brasil; àS suas obras de arte, que 'dar dessas obras. como Manáos Bahia e ':uri-
não silo de IUx'0, Dl�S indispensaveis � naturoza tyba.

",

do' 8ólo, Sil? �aravllh�s. de eng(Jll�arla e fazem Emfim a impressilo, que S. Ex. traz dó Sul é
honra á SClenCla braz!lelra e partIcularmente a animadora, ate em relaçilo á politica. As lutas
quem as executou. .' do Rio Grande. que) foram tão acerbas, parecem

Curity?a surprehen?eu-o. Par"ceu-lhe ver alh ,oxtinctas no que, tinham de violento; via com
Bello-Horlzonte, nasClda desde logo com todos prazer que o sr. Borges de Medeiros. ao despedii'
os progressos da construl1ção moderna. Ruas.lar- se' do. sr. Maciel, chefe da opposição, abraçou-o.,
gas, calçadas, lu� electrlCa, casas esplendldas. E' tudo quo se póde chamar uma politica mansa.))
obras de agua e esgoto em eonstrucçilo, tudo '

isto deu-lhe idéa de uma bena cidade, cujo gran- '

de fUtUI�O plj.reee iJ]eontestav�]. Quer acreditar
que Curityba p,stá' destinada a ser ilm centro
Índusti'ial. Vio uma exposição de mdustrias iocaes,
p,reparada sem maior antecipaçilo, sufIiiciento,
para mostrar-lhe 'quanto alli já se produz. Em
materia industrial o que alli observou de mais
adiantado fd a fabrica de phosphoros, em que
'o tÓl'O de pinho entra em bruto, e desmancha-se
em palitos e caixinhas. Diziam-lhe que o pinho
do Paraná não s� prestava a ,essa industria e

verificou com seus olhos que isso é inexacto.
A populaçilo pareceu-lhe sã e forte. No dia

da sua chegada. as ruas estavam cheias \) pOde
ver aquella gente em toda a sua exuberancia. E' digno de louvol' o acto que acaba
Notou quo o typo modifica-se e o louro predo- de praticar o governo 00 Estado; r,esl>l-
'mina" sobretudo nas colônias que rodeiam a ci- _.l D

. Do Río dé Janeiro. esteve nesta Ci-
venHO pol' eCl'eto n°. 278, o segumte: .

.(Iade. Destas só teve tempo de visitar duas, 'uma dacte, e.m cujos estaleiros veiu fazer eu-
italiana e outra polaca,e,ambas deram-lhe impres- «Considerando que a mercadoria despachada cúmmenda de uma grande lancha, o sr.'
são de prosperidade. Toda a gente vive em casi- para exportaçilo. com,direitos pag,s e não em-

M
.,

11' BrusqllE' progride.
nhas limpas. muitas com jardim e no interior de barcada por falta do praça, nos navios,que devem I anoel Bessa, que Ja para a 1 regl'eseol1 Os homem! que dirigem o visillho ed d 11' d d

. '-

d cCJDduzil-a, não deve por um facto iudependente no «Rudi».ca a uma e as e uma ver a Olra pruvlsao e futl1roeissimo rnunicipio de BrU8('lle n&Omantimentos. da vontade do exportador, e que muitas vezes '1

Não, menos lisonjeira foi a sua impressilo de mesmo lhe póde trazer prejuisos, ficar sujeito á Já homem foram feitas experiencias com a nescançam, A cada grande projecto 1'ea-
Santa Catharina. Esteve em joinville e Floriano- alteração da pauta. tendo de pclg,ar, quando pos- machina a vapor quo moverá o estabelecimento Usado. sllccedem-se outros de nlcance
polis. A antiga calonia allemã e hoje um muni- teriormente embarcada no mez seguinte, a diffe· de serraria que est(l installando, nesta Cidade, o (linda maitj apreci::. "eis e deste modo sem..

à d 22' 000 1 t d 't ren"a para mais que na mesma pauta possa ha- I B A belplO e (',erca e . a mas e o a es a po- Y
sr. Pe ix usso sse urg. Be preOCcu!nUem q ue os cofres munici-'pulaÇilO ,uilo da, quo fazer á policia. -Disse ·lhe o ver; -

,

.Juiz de Direito que o jury alli está quasi sem- Resolve: -As mercadorias, uma vez de�pacha- pa,:,::; não dão ainoa azo a grandes vôos,
pro em folga e sÓ' tem a julgar raramente llUl das para exportaçilo o não embarcadas por faUa No. dia 19 do mez passado,das 4 para \'ão, todavia, confiados u'uma grande'for-
,e::;, outro crimo leve.' I'

de logar nos navios que deviam Gonduzil-as, fi- as 5 da tarde, na colonia de Luiz Alves, ça de voiltade, e contando com o patrio-A
.

1 d" t
. cam isontas de pagamento da differeÍlt>a de ta,x,a ç •

t
'

do OI'tO com u""" 1'1' O'el'ra,CI( a e e. um prJm0r e as suas por as e .1a- - Y 101 e ncon ra:' m,,' UH' b tismo dos seus filhos, e na C81'tfza ele' queII d 'd � 'co t' ag' RÔ que possa haver no mez' seguinte. uma vez pro- t
.

'

dne, as e vIro, c(J111 segurança 11 Ia res,_ es escoria,'ção na parte pos enol' ' ° crflneo, o GO\'el'I10 do, Est"" do os na-o "b"lldollaexteriores, traduzem desde lo!.!:o esse est,ailo vado por deetaração de bordo Oll do agante dos '

Ib
• " " ....

� .
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d o l'ndl'viduo de n,ome Augnsto A iRO l' d 11 t 11de cultura n:oral da populacilo. ,As casas são to· navIOS, corro ora o po o respec IVO gUllr a, que rea Isan' O me 10r<1l11e11 ,ÜS SObre rue lOra-
das isoladas e s,eparadas por jardins. Lamenta a mercadoria nào foi embarcada por falta de ês- Maes. mentos.
não ter tIdo tempo de- ver Blulllenau,cujo adian· paço, ou outro motivo de \orça maior.)' Conforme o inquerito' a que pruce- Ao começo foi a ponte metalica 80-tamento dizem que é maior. deu a autoridade (ralli, Albino morrera b I' h'Tove ensejo de avaliar em Joinville o que é 1'e O taJa ,y-merim; pondo em cDntacto
'o «perigo allemão», nO que concerne ao espirito Foi exonerado do cargo de fif'c,.!, da victima09 por ataque cerebral. A Promo- dous bairrcs da ridente a graciosa villa.
dos seus hah(tantes.,Todos com quem fallou mos- Municipalidade rde Itajahy o sr. tTosé 0- toda püblica requereu que fOtlse aberto Poucos dias qepois da inauguração d'es-traram"se pezar('sos desses roceios e fiearam C011- nofre, e nomeadô para SubBtituil-o;�o sr. um inquerito policial. ta, que custou cerca de 50, COlltos de réis,tentes de ouvir a sua linguagem confiante no pa- JOS6 Antonio d'Avila. d

.. .

dtrio'tismo da populaC\ão de origem teutonica. To- I d
.. eu-se pl'll}Clp10 l\ uma outra e madeira,) � A Oompanhia Fluvial acaba (e a qUlrl!' por 1 1

.

dos disseram-lhe que eram til0 brasiíeires como (
compra, nésta Oidade, os terrenos á n,1argem de mas o )ra egu::l mente Imponente, e que

{JS brasilei,ros de outra origem e t:lll1itos allemães ,. Na Capital de í:lOsso Estado, forma-se actual- rio, fronteiros á habitaç-i1O do §r. Francisco Eíle- foi d" dà, ha poucas semanas, ao transitoacclimados alll repitaram-Ibe que' não adlll;ttiam mente uma 'g,rande corrente de 's_ympathia a favor quieI Tavares (l, que pertcnr,iam ao sr. Angelo Ro- publico, tendo custado uma bõa duzia dea idéa de dissenções COIU o Brasil, onde estal'am da ldea',de se perpetuar, de qua1qüe1'1ll0tlo, entre di. N'elles ,ão ser ill�tallados os estaleiros da '

d" t 1
.
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nascendo SetlS filhos e queiriam vive,i" aqui para nós o nome da heroina catharl'11911se Anna de'Je- '

t
contos e reiS, B ue o IlS ° sem esorga-Companhia, que até agora fuuccionavam em er-

Tb
.

riaqui tr!l!balhar e permanecer. zus Ribeiro. � companheira de Garibaldi, a qual renas de particulares. nisar o' eqUll, no finanCêil'O �,o municipio.A Questilo da lingua veio muito á baila; mas Já tem, na Italia, terra de seu esposo, monumen- Agora trata,,:se de, obra de .

alcancetodos lhe diziam que a culpa não era deUes. A tos immortalisando-a. .

b ainda maior e que I'edundará em resul.colonia tinha sido formada 'com nm nucleo iso- Para aquelle fim reunirap:J-sé, r.os ultimos di- Constava em Curit,)'ba, com mUlto O[1S

lado :::e allemães e era natural que estes fallas-. as, em Florianopolis, diversos cavalbeiros que es- visos de verdade;que c dI'. Lauro Müller tadQs positivos e seguros para Brusque,
sem allemão entre si; ninguem se ,lembrou de colhel'alll uma commissilo comR._ostiL das pessOas passará na pasta que occupa actuàlmen- como tambem para o It�jahv: lrata-Re da
misturaI-os com outras raças e de crear escolas de mais responsabilidade e nome naquella Ci- te no governo do dr. Rodrigues Alves, const:ucç�� de uma,picada�ligando Brus-
{lom o ensino de Pd°l'ltluguez: .

até hobrigatdoriod qlue. dadAe. 'dÁ 't .

f l'
. I para o do Conselheiro' Affonso Penna. que a reglao serrana..

.fosse. O interesse e es serIa con ecer, es e 0- ,I "a accel a, e que e a mais e IZ paSSIVeI,
I E' verdade que fi. região serrana tem,go, a língua do paiz. poi� isso' lhes facilitaria a de rehlmbrar aos posteros a memoria da gloriosa

vida. Privados desses recursos, buscaram entre si conterranea é a da construeçilo de um edificio Recolhimento de Notas. já ligações com o litoral, pOI' Blumenau e
ensinar aos filhos, como lhes era passiveI, e im- para uma esc,ol� com seu nome.

'.

Até o dia, �8 de S�te1l1bj'0 ser[i,o r'ecolhidas, pelo Estreito. :\1as o caoli.nho por Brus,-
provisaram mostres a quem pagavam uma ni.nha·' A este respeIto recebemos a clrcllla:- Infra, á sem desconto as notas de 50$ da Inglaterra sem

que vai approximti1' extraordinariamenteria,que constituia uma achego para as horaS va- qual estamos dando o desempenho que nos é pos- estampa. AtfJ 30 de Setembro serão recolhidas
d 'i>' 'li . 't d Est dg'as. Foi assim que a lingua allemã persistio e sivel: 'I sem desconto: as notas de, $&00 todas: as notas ,e no aq ue ' � pcll e ,o ,a o, que, pe-'

passou a filhos e netos. Hoje, jà ha certo nume- cFlo,'ianopolis, 26 de Agosto ele 1901J.-Illmo. de J$ da 6a estampa; asde 1$ da Inglaterra; as de los dous refendos pontos, fica demasla-
1'0 de escollas publleas e o dever do Estado é de- Snr.-A commissão abaixo assignada organisada' 2$ da 6a, 7" e 8a estampas; as de 2$ da Iuglaterra; dament� longe.senvolvel-�s ahilda mais, pois não ha prevenção com o int11ito de ?'ende7' uwa homenagem li He?'Oi-1 e as de 5� da 8a e 9& estampas. A picada em projeeto terá de 30 acontra o onsi.no,;;do p01"tng:�ez, ,

"

!
M Gathcwinense Annita G?'?'ib?-�eli, vem sa1ici!'a?' o f\té 5 do Dezembl:o ser�o reeolhidas sem d�s- 40 metros de largura. Uma. vez aberta'rillham d:to ao sr. Affonso Penna ,que Flo- ooncw'so ele V. Exa. pam auxthal-a a anganm' os (Jonto: as notas de 10$ da 8' estampa, ,anta ellIlS-

l'ian'opolis era uma cid:tde estaeionaria, entretan- 1'eCt!?'Sos 11eeeSsCt7-ios á const? ucçt70 'de tini edificio
I
são do Imperio como a da Republica; as notas de ella, q percurso do litoral (i seITa, pode-

IrnDfeSSÕBS do sul

-i'ara Buenos Ayres, embarcou a passeio, no
dia 28 de Agosto, o dr, 'I'híago da Fonseca.
-No dia 25,no Estreito,fez terrivel explosão a

fabrica de-fogos do sr. Julio Joaquim Marques,
tendo ficado gravemente feridos os operarias Jacin
lho José dos Santos e Marcellino Joaquim de Mat-
tos. '

=-Patleceu.na Éahia, o deputado Arthur Rios,
que em teu1POS teve" um grande renome politioo
no Brazil.

-.os revoluclonaríos russos atiraram uma
bomba do dynamite contra Stoljlene, presiden
te do Conselho de Ministros, na occasíão em que
este dava uma testa em sua casa. A explosão
matou 40 p,esKôas, mas o ministro sahill illeso.
-Em Santiago de Cuba, declarou-se uma in

surrer.ção contra o lSoverno do dr. Estrada Palma
pi'esjde�'te da Republica.' Do encontro occol'rid�
entre os revolucionaFios e, as for(\as legam,. resul-
tCilU grande porçilo do mortos e foridos.

'

, I -Em Campos Novos foram pronunciados os
individuas Franeisco Alves Faglludes e JoilO Al
ves Pagundés, accusados de tentativa de morte
contra o alferes do Corpê de Segurança Eneas
dHva, que ficou gravemente ferido.
-No dia 22 de Agosto, ás 2 da tarde, em Pa

"imagUá, houve uma explosilo com, consequente
i�cendio ..na antiga fabrica de polvora de caça da
Vluva PaIva. Morre':am um filho da proprietaria
de nome Amaro, e um empregado da fabrica. Os
proj uisos são calculados cm 60 contos de réis.

-De Florianopolis a Associaçr.,o Irmão Joa
quim, por intermedio de seu 10 secretario 110S
corilllllmica a posse de sua nova Direatoria.

-Um ,c,)'clone quo cahiu DO dia 21 sobl:e Ri- >�
,vera, .. e Li,vramentÚ', no Rio Gratlde 'do Siil, e du
rou 20 niinutos, causou estragos matoriae$ consi
dera\'eis, havenào mortes, e ferimentos graves.
Muitas .casas ficaram destelhadas, lU liras e arvores
del'l'llbadas.

- Parece q ue se pode agora fixar p.m dous 111il o'
numero de mortos no tel'l'emoto que bCl1ve ul
timamente no Chile e em 5 a 10 milhõos oe li
bas esterlinas o total dos prejuisos materiaes Nas
cidad0S assoládas pelo tremor de terra, no Ohile,
deram-so scenas identieas ás que, por occasiEiO,
da catastrophe analog-a, se derãm ha. poucos' me
zes em 8., Francizco da Califot'nin: incendios. rou
bos, faltas q'agna. actos ae heroismo e de loucu
ra, emfim tudo o corteJo sinistro que sóe açom
panhar esses tristissimos espectaculoso

Em Blumenau cazaram-se

jovens Fel'dinan,d AJtenbLTrg
Zitt;low, por cujas felicidades
votos.

.

hontem, os'
e Erika,

fazem9�NOTIC:IAS

,'PGr o�casião da reposição, nó dia 27, pola for'"
ça federal; do governador e vice-goVel'IjUdor de

Sergipe, que forçadamen.te havialil resignado se\ls
cargos, houve tiroteio em Aracajú, entre as for-_
ças do governo e os partidarios do dr. Fausto
Cardoso, o qual foi atting:ido por uma bala no

baixo ventre resultando ,d'ahi a sua morte.
O dr. Fau�to e'ia deputado federal pur aquel

le Estadu.

Na semana finda a Municipalidade· Nos rriezes de SeteFnbro e Outubro �e fará no-

deu começo aos trabalhos de 'Prolonga- vo lançamento para o imposto dt capitai. Qualq:utt
mente da rua. Silva, na extensão de ce!'- pessoa-mesmo aquellas cuja fortuna não solheJ

alteração alguma.:_que
'

possuir valor sujeit.) a, esca de mlÍo kiJ.ometro. E' mais uma. boni- te imposto. será obrigada' a entregar ao AdnllnJs
ta 'rua que vl'J>j possuir a nossa C: dade. trador da Mesa de Rendas Estadoal a rdação dos

seus bens e o valor dos mesmos, sob, pena de 20$>
de multa.
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rá ser vencido de tres a quatro dias.
Grandes vantagens advirão com a

realisação de tal ldéa não só para a

Brusque, como pura Itajaliy, que tam
bem servirá para dar sahida a grande
!larte de preductos da região serrana.

Damos publicidade á seguinte
que DOS enviaram:

carta

,Da «Sociedade Cathurinense de Be
neticencia;» do Rio}, de Janeiro, rece,be:..
mos um cartão postal com o retrato de
Annita Garibaldi, como lembrança ria
sessão commemorativa do 57°. anno da
morte desta" heroina" realisada alli por
aquella associação, no dia 4 de Agosto
findo

Passageiros vindos do norte, no Max,
sa feira, referem que no mar, na altnl'a
de Itapocoroy, foram vistos, mortos,boi
ando n'agua, dez ou dose passaros de
uma especie que não existe no Brasil e

só é encontrado na costa d.'Africa. hsses
passaros são' cl\riosissirnos, pois o qlile
ihes reveste o corpo não são propl'iamen�
te pennas, màs alguma cousa interme
diaria entre pennas I:l escamas, tendo, po
rem. todos os outros ,caractel'iilticos de
ave: Suas azas,de tão rudimentares, não
lhes dão forças para levantar o vôo e sua

vida e passada vogando á superficie d'a

gua. Sua côr é cinz�nta e seu tamanho e
mais ou menos o de uma gaiyota.

Ao que se sabe? a migração dessa

especie para os mares visinhos de nosso

paiz ê nesses ultimos tempos !1 primeira
vez que se dá e r.ecentemente os jornnes
de S. Paulo se referiram ao facto, por
occasião de' ter sido apanhado; pela tri

po!açllO de um navio que' demandav,�,
8ant"s, um exemplar que é conservado,
com curiosidad'e e interesse, no museu da

Capital.

,NOVJDADES
nrz EC I qrz'
-----------,-� -- ----� .. - -_- -
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Vai a directoria do Centro A-formo
eeador proseguindo em constantes obras
n a construcção do jardim da praça fron
teira á Matriz, de modo tão lisongeiro. e

persistente que já apparecem os signaes
índeleveis de tal actividade, com as plan
tações de muitas arvores guarnecidas
eom gradis, e as divisões de taboleiros
para flõres.

Na próxima semana reforçar-se-á o

trabalho do aterro para. nivellar a area,
Já quasi fechada pela guarnição de pas
seio.cimentada e macadamisada. Foi pe-
dida para o Ri0 uma collecção de arvores.' .

de ornamentação e é esperado, de Blu- No dia 2�, cO.ll1pleto� suas .15 pl'l�r.
menau, este mez, um jardineiro profissio- vetas a graclO�a R�ohonta Júlia Candida

nal, o qual se encartegará de trabalhos Gevaerd, querida �1�1a do sr, Carlqs Ge

que. executados, dal'�o deslumbrante vaerd, zeloso Escrivão de Paz, em Brus-

vista. á referida praça. que.
,

Todos os trabalhos estão sendo rlel
mente executados, segundo a artística e

caprichosa planta que o preclaro ;filho
desta terra, o exmo. sr. dr. Laura MüL
ler. se dignou offertar ao Centro, ficánd.;
assim �eu nome perpetuado naquelle 'loca 1
com, as arvores que o ornam e as fíores
que o perfumam.

((Itajahy, 30 de Agosto de 1906.-Tendo lido,
e;ni o nUl:nero 117 de seu cÓl'lceituado jomaI No
vi.dades. uma noti:ia refer�nte ao encalhe do pa
quete Vict01'ia e que o exmo. ministro da jus1;iça
tem1 o intento cle agraciar o ,€ommandante Viegfls

, COllll uma medalha humanitaria, pelos serviços pres
tados por occasião do encalhe, do mencionado pa
quete. resolução essa que, da pa·te' do ministro, a

..hamos immensamente justa e' coherente e que não
so nos vem mostrar que QS altos poderes da Nação
não deixam no, olvido os btos em que os peque- .

nos, muitas vezes �rriscam a p[(�pria vida e o, bem I
Hentem 1°., na freguezla. �a Penha,

estar dos seus, uDlc:fmente mOVidos pelo sentlmen-I teve lugar o casamento do dlstmcto mo
to de humanidades, como tal11be�l1 virà deste 1110- ço João Vieira da Silva com a senhorita
do. estimular .a todo a,quelle que lOr dotado do ar- Etelvina Mafra Pereira dilecta filha do
rOJo necessano á pratica de rJualquer acto de, he- .

t'/.. II' S fi' '�1' P
.

roismo.,
' . negoclan t: a I sr. erl:l m 11 aXlmo ,erel-

E tractando-se de um acto de ,justica, ao qual ra.
deve 'prezidir tod-a a impa'rcialidade afim de não

deprimir o sentimento ,cl'aqudles qJe egualmen
te praticaram taes actos de humanidade, lembra
n1<'S, sr.. Redactor, que deveriam ser egualmente
contempla,dos ó sr. Carlos Krl,Ibeck, que salvou,
C0111 grave risco de sua vida. o immediato do Rt!
<li. e _o piloto Alvaro do Nascimeuto qU'l '$alv,ou o

commandante Viegas e mais tripulação a uma mor

te certa, attendendo ao estado do ·mar e forte cor

renteza d'agua 'que difficultava quaesquer ,esforços
de salvamento.-De V. Amgo. Obgdo.-A .. da Rosa
:7V(oreÍ1'a. »

,

«No Alabama oriental, entre Wedowee e RI ck�
daJe, existe um münino de 6 annos, chamado Ho
"vard filrvin, que possue a singular faculdane d�
comprehender a linguagem dos animaes, o ,que
tem causado pasUlO aos psychologistas: , A pxportaçào:�pelo porto de Itajahy, durante o mez 'de, Junho de HlO'6,Com a nlaior naturalidade este menino con- f

.

J d $
,

t d U
. -

d $dOI no va rI' e 178:249 2i4 para os por os a mao,e e 4:392' 000 para (\S pG,r-versa demora amonto com as vàccas, cães, gatos,
ovelhas etc. e mesmo com as lSalliuhas; e cOl1ta tos estrangeiros, conforme a tabeIla abaixo.

.

d S
. á seus paes, ou a outras .pessoas, as quei:{as,do-E' d& Patno, e l, FranCISCo, de 19 enças e desejos dos mesmos animaes!

do mez findo esta noticia: Esta faculdade é inuata no menino; e elle não

«Naçlam nas aguas de no%a bahia duas i:>aleias. sabe explicaI-a.
No dia 17 do corrf'nte seguiram ,d'aqui para as Excepto pelo sou cão Tm,ee, elle não mostra,

:imir)ediações da Ilha Grande, diversos embarcaç0es mais do que outro menino de sua idade, predi
cam muitas pessôas, afim de arpoaFem n'as.' lecção especial pelos animaes. Desde sua mais

Effectivamente foi pfesa uma qtle, após duas, tenra i'nfancia, elle lia no pensamento dI) seus

horas. logrou es:apar-se, p(1r se ter quebrado o pais e de sua irmã..
'

Aguardente dé ca,nl1a litro
<:abo que a segurava.))' Eis alguns factos interessantes relativos aos

A '1 d
-

k'lanimaes:-Uma tarde seus pais estavam assen-
rroz PI a o -I o

tados na varanda da casa, e Howard deitado no Aii:8UCar mascavo »

chão, eom a cabeçm sobre o eorpo do cão Tmce Banha »

e disse. elle: Banana milho.
-«Mamãi, o TI'ace' diz que a mula está na

CaIl,ôa unidadeplant&ção no trigo.1I
-o que é isto? diz a mãi. este menino falla Carne em salmoura ou fnmadtl kilo

sempre do que dizem o cão, os porcos I Nunca Carroça 'uniaade
vi um lt18nino, assim! Será elle malueo?»- Charutos milheiro

Meia hora depois achou-se a mula na roça do
Farinha de mandioca kilotrigo� ,

Desde então teve-se mais cli.i.dado com os di- F.arinha de milho
zeres do menil10; cada vez que vinha'oom algullll Feijãorecado, �lle dizia:«O cão me disse, ou as galli- Gailinlu.s
nnas dIsseram ete., exactam ente como se Gos animaes tivessem-lhe fallado!» Oft1ma ou polvilho

Uma larde o pai '3stava deitado sobre a relva,' Linguiça
cançado do trabalho do dia, quando Howard che- Manteiga
gou apressadu e disse: MBUaçO:_�Papai a mula .lem diz que o Joelho della ". '

está doente, pois ella maehucou:-;p hoje no tra- Mllho
balllo.J)- OVOS

�Eu acredito, respondeu o pai, que a mula Pranchões,
m�nte, e que ella está simplesmente eom pre- Ripns de gissaras ue 9 palm0s
gLU�a de trabalhar amanhã.»- ;.,

,

'11: 405 000
-«�lla diz que não poderá trabalhar amanhã. �ara e::;tuque

' mI le�ro '.

replieou Ht)ward, a perna está tão dolorina que 80lla kIlo 2.150
doe. ao �oc�r no ,.chãO.»- . .

Taboas para assoa!ho duzia 20
O palnao Q.U1Z, attender e 110 _dia �egu.lllte �ez Idem de costadinho » 3.357 2[12

trabalhar o ammal; mas antes do lIlelO dia o JO- T
.

b .
,.

,I '>3 800
elho estava tão inchado que foi preeiso reeol11el- abo�n os paI a mux l!11aS m, c. �' ,

a á estrebaria, e durante muitas semanas lião! rrollcmho kilo !4:.f.iI,poude trabalhar. I -;

O pai ,não podia comprehellder isto, porque

los do ireguez, dirigindo sempre os seus movimen
tos no sentido do coração, os verdadeiros ernassis
tas» japoneses ope�alll a sua fricção por íórma que
seus gestos' parecem repellir o sangue para as ex

tremidades do paciente.
O esgrimista europeu, para dar uma cutilada

com a 'sabre. abaixa a lamina, chamando-a a si
por UH1 movimento centripeto; o esgrimista [apo
nez abaíxa a arma, affastando-a de si por um
movimento centrifugo. '

'

Os [aponezes escrevem de cima para baixo em
colurnnas verticaes que' Sê seguem da direita para
a esquerda. E assim corno escrevem ás avessas, os

[aponezes compõem as suas phrazes ás avessas.
Uma phraze japoneza e uma phraze europea vi
rada de trás para diante, amalgamada, triturada e

cujas palavras parecem ter sido misturadas por um
compositor ebrio.

"

Os livros japoneses começam onde (1)S nossos
acabam e acabam onde os nossos começam; as no
tas apparece!l1 no alto das paginas e não em baixo,
os impressores de jornaes collocarn "um .enorme

ponto diante da primeira palavra de cada artigo!
Quando escrevem o endereço de uma cartà, os

[aponezes seguem invariavelmente a ordem seguinte:
nome do paiz, nome da província. nome da cidade,
nome do bairro, nome da rua, numero da casa, fi
nalmente o nome do destinatario. Passam assim do
geral para o particular e não do particular para o

geral.
Quando um' europeu quer ler, eleva um volu

rue ou um jornal aos olhos; o Japonez verdadeira
mente japonez abaixa-se para o volume ou para o

jornal. Colloca-o na. sobrado, depois ajoelha, in
clina o busto. projecta o rosto para diante e diri
ge verticalmente, de cima para baixo, o seu raio
visual para os caracteres' q1'le deseja decifrar.

As, mulheres européas trazem os filhos nos bra
ços; os Japonezinhós, desde a mais tenra idade an-

dam escarranchados nas
- costas das marnãs.

'

Olhos grandes equivalem na

-

Europa a bellos

I
olhos, no Japão, o que se admira são os olhos es

treitos. Tarnbern os cabellos frizados ou anellados
gozam de grande lavor na Europa; no Japão a
mais leve ondulação dos cabeJlos é considerada 'co-

mo uma deformidade.
Quando trepamos ,a uma arvore ou nos içamos

ao longo de uma corda verti€al cQstumamos aper
�ar a arvore ou a cliJrda com as pert1�s e 9' jo
dhos entrecuz,ados. O Ja'p0nez applica sobre o tron
c@ da arvore a planta dos péS,-CO!il10 se os seus, pés
fossem mãos. E quasi o são. E se é a uma corda que
quer trepar,. �garra-se ent e '0 dedo polIegar do pé
e o dedo vtzmho, o que lhe permite executar a
sua ascensão com rapidez �urprehenJente .

As ideas dos Japúnezes em materia de pudor _

Na Europa, começa-se a construcção de uma são tambem muito especiaes.
casa pelos alicerces; no Japão, o que os operarios A nós, Européos, choca-nos a nudez, quando
estabelecem logo no principio dos seus trabalhos é se nos mostra na vida ordinaria, 'quando e viva,
o telhado. quando é a nudez 'pura, simples. sem artificio. Mas

O marceneiro. europeu impeJle a plaina e a ser-I deleitamo,-n03 com o nú chamado artistico e admi
ra para diante, quando trabalha; o marceneiro ja- ramos quadrliJs e estatuas em que a nl,Idez se exhibe
ponez puxa para si aquellas ferramentas. que estão C0111, todos, os seus attnbutos. Os ]aponézes não po
fabricadas de modo a serem en1pregaJas ,num se117 dem complehellder isto. A nudez .natural é a que
tido qúe nos pareée talso, mas que, no Japão, é elles acham;.. natural. Por uma das suas

con:,iderado cOmo o do �Olll sensliJ. convenções soc;aes, está entendido que não olham-
O parafuso e a lingueta japonezes mOvem-s� para eJla e que portallto a não veem. Mas não

em direcçã.Cl oppoi>ta_ á que seguení na Europa. lhes entra na cabeça que S� pudls�e ter feito um

I Na Europa as 'portas abrem-se girando sobre I dezenho de academia, sem intenção de obscenidade
um dos seus lados verticaes� no Japão, abrem-se e é nesse espirito que comideram todo o estudo
as portas deslisalJdo sobre, um dos seus lados ho- de n(j ....
rizo,ntaes. ' Despir-se 'ulll,a 'pessoa para tomar um banho,

A costureira européa e:1fia a sua agulha; a Japo- ás vistas de quem passe, é cousa que nâo perturba'
neza «agulha» o seu fio; islo é, segura a extremi- 'no J�pão nem as mulheres nem os homens. Mas
dade do fio immovel e vertical e prClcura applicar I a mesm4 dama que gão terà pensado em se dissi
nessa ponta o buraco da agulha. Quando cose, a mular quando alguem venha rondar perto da sua

costureira europea faz correr a agulba através, do I sala de baHho. no. 1ll0meIJto �m 'Fie ella entre na

tecido, ao passo que. quasi sempre, a costureira I tina ou saia delIa, recusar·se-hia eneraicamente
jap�neza� lranzind.o a fazend'a, a empurra para a 1 a decotar-�e para 'ir a um bai�e �se se de�sem bai
agUlha segura honsontalme'nte.

I h;s
no Japao). Parecer-lhes-hIa mdecente; a'o passo

Os «ma�sistas)) na Europa esfregam os' l1lUSrU-
; que

o banho é UllH cOllsa natural e necessaria.

,

.

'
Os nossos pescadores e habitantes do: elle tinha �xaminado o joelho da bêsta, e não

litoral e sobretudo da Armação e Penha encontrar,a sígnal alg�m de lesão o� esfoladura.

é que devem ficar prevenidos: S6 apa-
Um .dIa Howard dIsse, a sua. mal que o cão

Trace dissera que tmha tlOp muito prazer á nou
nharem um desses passeros podem fa- te matando e comendo carneiros juntamente com

zel-o valer muito dinheiro. outro cao.
'

.

A mãi não quiz acreditar, mas ao depois en

eonrrou-sa a ossada da deus carneiros do visinho,
ELIa então disse f.I Howard:
-"Dize ao T'race que se elle' fizer isso outra

vez, será elle ,a quem se materá.s-v-
Pouco depois voltou o menino dizendo que o

Trace-tinha promettido não matar mais carneiros.
Porém, o outro cão foi encontrado n'outro dia

comendo outro carneiro, e mataram-no.
Quando' o menino teve a idade oe 2 annos,

a sua faculdade chegou ao maximo de desenvol
vímsnto. Todos os lavradores procuravam-no,
quando tinha animaes doentes. Elle punha-se ao

lado do animal." collocava sua ruãozinhe sobre a

cabeça elo mesmo 'e dizia exactamente o quo o
animal solfria. '

'

Certo dia um touro do Maj. Pettit, torvou-se
furioso. não deixava ninguem se proxlmar e

corria pelo campo como louco.
O menino chegou-se tranquillamente á olle,

e voltou depois dizendo: '« O touro diz que tem
alguma cousa no pé que o fere, e é a dor que o

torna furícso.»
Laçou-se o touro, e encontrou-se um prego

enterrado no casco.

Outra voz foi chamado por causa de um ca-

_

vallo de preço.- cuja doença os veterinarios não
podiam descobrir. E elle disse que o cavallo se

:r.em estado doente. a exma. sr�. d. queixava de dôr de (tentes» ,

EOl1!Ja do Canto, respeitavel progeDltoral
Fez-se a extraeção-do dente que doia e o ea-

do sr. Alfredo do Canto. vallo ficou bom. , ,�

, -=-, Os propríos animaes selvagens se approximam
, " do menino som temor algum, parecendo saber

Acha-�e nesta CIdade representando por ínstíncto que elle os comprehende.s
a casa Joao Reynaldo t'ounnho, & ca.,

,

da praça do Rio de Janeiro, o sr'. Jose -�

Navarro Lins, •

Cousas Japonezas

o distincto e esperançoso patrício sr.

Heitor Luz, proprietario, em Florianopo
lis, de um dos mais importanjes estabe
lecimentos pharmaceuticoa do Estado e

esforçado correspondente do Jornal do
Commercio, do Rio, nos dirigiu amistoea
carta, enaltecendo a nossa orientação na

imprensa catharinenee e sendo demasiado
generoso em computar 0'3 serviços que
havemos prestado a esta terra,

E' com reconhecimento e carinho que
guardamos esta demonstracão tão bene
vala que nos vale, 'como um incentivo pa
ra continuarmos,

» 3,00
17.280

430
14.450
1.173

36.848
96

6.000
190

10/12

10.550

550

Valor �ara os porlos

26.700
47.640
62.201

1
11.069

1
95.000

20.000

»

»

Da União Estran!relro

Informam-nos que a filha de Crispim
Francisc0, de Jal'aguá, à qual, na di8tri- ,Tà .mais de uma yez nos temos referi
buição dos Eioccorros conced.idos pelo Go- do neste jornal a, habitos e costumes ja
vemo ás pessôas que sofferam com as pónezes que são o avesso do que se pra
innundaçõ'es ,havidas ultimamente no nor- tica enke nós.
te de nosso Estado, {;ouberam trezentos N�lrpa chronica de 'Pal'iz, para 'um
mil réis. acha-se, não nesté municipio. jornal do Rio, en-contramos ainda I1ma
mas no Rio d.O Bugr,e, .em Blum€ln3u; em interessante noticia a este respeito e. d'-
casa de Henl'lque Kon:k. 'ella aproveitamos, a parte principal.

Menino prodigio
A revista La

guinie�
Lumiere traz, o se-
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F�DITAES
I
no lugar do costume e publicados pela'
imprensa. Itajahy, 22 de Agosto de 1906.
Eu Don-ai Paulíno de Campos. Escri
vão do Jury o escrevi. Assignado An- '

tania Wanderley Navarro Pereira Lins.
Confere. O Escrivão, Dorva.l Paulino de
Campos.

.

é esperado do sul do dia 3, seguindo
depois da indispensavel demora para os

portos de

S. Fr-anclseo
e Paranaguá

regressando no dia 6 para

Plorlanopolts
Recebe' cargas e paesageiros,
Para mais informações corri

Os A.gentes
Bruno MalbU1"iJ .e o-.

o Cidadão Antonio Wanderley
Pereira Lins. juiz de Direito
jahy etc.

Navarro'
de Ita-

Faço saber que foi designado o dia
10 de �etembTo proximo, pelas onze ho
ras da manhã. para abrir-se a sessão do
Tribunal do Jury que funccionará em

dias consecutivos e havendo-se procedi
do ao sorteio dDS 48 jurados que tem de
servir na mesma sessão. de conformidade
com D art. 60 da Lei n°, 205, de 18 de
Outubro de 1895; foram sorteados os ci
dadãos seguintes:

::. ° João Baptista de Souza Medeiros,'
2 Carlos Frederico Seára Junior, 3 Ulys
ses Machado Dutra, 4 Antonio dos. San
tos Gaya,.,5 Marcello CIINha,6 José Va
lentim Jorge, 7 Pedro Bauer, 8 Juven
do Antonio de Andrade Leite, 9 João
Domingos Caminada, 10 Bento Jose da
Cunha, 11 Francisco çle Paula Seára, 12
Alfredo Conrado Moreira, 13 Querino de
Góes Rebellc, 14 Emilio Palumbo, Ui Do
mingos Serafim Cabral, 16 Arnoldo Heu
si.. Herculano Corrêa de Mello, 18 Mo
desto Fernandes Vieira, 19 Manoel Cor
rêa de Mello, 20 Luiz da Silva Porto,
21, Serafim Jose João, 22 Maximiliano
Jose Schnaider. '23 José Diettrich. 24
Fernando Jose de Souza, 25 Cahxto Pe
drine, 26 B€rtino Feruandes Vieira, 27

Henrique Luiz Schnaider, 28 Manoel dos
Santos Gaya Junior, 29 Henrique. Luiz
Sietnann, 30 Leopoldo Diettrich, 31 An

gelo Rodí, 32, Edmundo de Souza Cunha,
33· José de Oliveira Palmeita, 34 Cy.-
"priano Antonio de Azevedo, 35, Jose Ig
»aci» de Medeiros" 3@ Julio Kumm, 37
José Onofre Corrêa. 3,8 Manoel Lopes
Fagundes, 39 Juvencio Tavares d'Arna
ral, 40 Marcos Konder, 41 Samuel Heu
si Junior, 42 J({rge José Rodrigues 43

Reynaldo Scheeffer, 44 João Kracik Ju- "

nior, 45 José Berti, -16 Antonio Louren
ço Pinto. 47 Antonio Martiniano dá Sil
va. 48 Cezar Silveira. Outro sim, faço
saber que.na referida, sessão, serão apre
'sentados os processos que estiverem pre
parados; a todos ,os, quaes e a cada um

de' per si se convida, bem como a todos
em geral, para' comparecerem no Paço
do Conselho Municipal, na sala das ses·

sões do jury, tanto 110 referido. dia e hora
como nos demais seguíntes, emquanto
durar' as sessões sob flS penas da lei. E

pára que chegue ao conheciruento de to-
. dos mandei passar o presente edital e
outro de igual theor para serem àfixados

O PAQUE'l'E NAClONAL

Max

ANNUNCIOS

,Mnvimonto do Porto
o PAQUETE NACIONAL

Rudi
I

o paquete Eudi é esperado do norte,
no dia 12 do corrente, seguindo depois
da indíepeusavel demora directamente pa
ra o Rio de J anei ro , recebendo car- .

ga e passageiros ele la e 3" classes, para
o porto acima mencionado.

As passagens terão um abatimento de
25 "l», sendo o tratamento .0 melhor pos
sivel.

Para melhores informações com

O Agente
João Bauer Junior

I
�

THEATR�-GUARANY
. ... ..... � "

. ................................................. ,
, ..

�
...... , , , .

Sexta-feira, '7 de Setembro

if'fands'· fssfival dfamatico ri .

Em eommemoração á data da lndependeneía será ·levado á seena,
-, em espectáculo de gala, o ?empre aplaudido drama

de Baptista .Machado /

Ga��ar, � S�rralh�ir�
Dedicado á classe operaria desta Cidade, com

urna alegoria aos melhoramentos da
barra.

Novos scenarios B inan�uracao dos carnarotes
.

.

"
,

.

Os bilhetes' de camarotes, cadeiras e geraes podem ser

procurados com o Presidente até O· dia do espectaculo é nesse
dia na bilheteria do theatro.

Nas officinàs do NOVIDADES, apromj, ta-se I
todo e qualquer trabalho concernente á arte ty
pographfca.corn presteza, nitidez ...perfeição e

praços commodos.

Mobília e Moveis
Estando de viagem o abaixo assig

nado para o· Rio de Janeiro com sua�oGiedadB dos Atiràdores de Itajahy " família, tem para vender a mobilia de
.

'.' I casa, constante. de cadeiras finas para sa-De 9:dem da dlrect�na .c,ollv�da-se; Ia de visita com respectivos consoles.
os. srs. SOCIOS para a sessa� ordinaria do-. relogio. diversas rnesas, camas, cadeiras
!I).mgo, 2 de �etem�r?, as 3 horas da

para salas de jantar, armários, guardatarde no edrficlO. socJa�. roupa, guarda louça e emfim tudo oOrdem do dia: DIversos assumptos. mais necessario para uma 'casa de fami.·
O Secretario lia.

Julio ,Willerding A tratar com Emmaruid Kick,

fJ_iiPIF'
.

FOLH'E,: r.r IM'. ��) graphia- e synsaxe melhores, assígnada, meneio- pelo meu ce1'epro e tudo via perdido-desfeito- está a sua: i�'n�'!l., �ue aqui vem sempre -a chatur-",
nando casa e numero da mesma minha rua, d'-· entre nos dois. dar-se no VICIO, ueshonrando-me a ludibriar-me
onde pode-ia eu ir observar o que rl1e afflrma-

.

-Vamos-disse ao amigo. I
com Q amante, de co.nnivenCia com a sra. e por-

vamo Enchi-me' de calma apparente é preparei- -Que pretendes fazer ? tanto cheguemos a accordo,
me para ir, seguindo os conselhos, que davam- -Tudo já está deliberado: abando-no-a, 'mas

I
Entre mim e sua irmã mais nada ha de com-

me para fazer. me é precíso prova mais palpável. ruum. Já tudo providenciei. '

Assim o fIz. Depois do almoço, no meu habi- -Então vamos segull-os; já estão no fim da
I

.
Aqui essee papeis que lhe asseguram a posse

to .normal, tomei o bonde e vou para a cidade, rua e lá aguarda-os um carro I
da casa, em que móra e o dinheiro. que tenho,

porem nervoso, inquieto, .acudindo-rne á mente em acções de bancos, companhias e apólices.
mil projectos de vinganças e vinham-me então .*. Dividi o que tínhumos: a ella dou-lhe tudo o
a turbilhonar o espírito sconas de lutas, assassi-' que possuia o' nome, honra dinheiro e proprie\anatos, escandaloso imprensa, .iury, prisões e tudo Saimos. b carro deHes já estava ilistante a de e a mim, o menor quinhão a minha deslIonra.
atormemal':llJe sem poder deliberar. 'Louco. de- rodar lla,tulhentamellte pela rua de Bota fogo, a Não a quero mais ver; aque eztão os papeio: eu.
sesperad,o, Yeudo scm ver, ouv'ido se!11 puv'ir, em interroruper. aquella 11O<1"a. o sHencio da rua. tregue-os e adeus. .

completa .'privação de sentidos, dil;ijo-se ao I!las- Eram 3 e.29 e quasi toda a rua desel'ta. Não Sai; dirigi-me a um hotel e do la m,úldei bus-
o:eio publico a fazer 'horas e acalmar-me. De lá havia mais uem um carro qr,'j por alli passals'se; cal' meus' babús. embarcando· dias depois paraAssim, nessa eonveniencia, passaram-se flois voltei ao oscriptorio mais calmo e frio. " somente algumas carroças .aproveitando a sombra a�ui. ond"" ha �5 annos, llUllca mais tive noti-

annus, quando o meu i.dolatrudtl filhillho falJece· Havia decidido: matár todo o meu passado e das arvores por alli tral'lsitavam e, ao longe, vi· cias de Elvira, nem dos seus; apezar das cartas
Ta e ,Ióra e11,,' incallçavel em todos esses cuida- sepultal·o 11Ó esquecimento, abandonando-a. nha vindo U11;l bende para a cidade. Ao' passar que l'ecebia. pois qUA, sem as ler, rasgava-a�;�os e dedicaç:ões, que se não esquecem, principal·' Era precizo lá ficar até que o Azevedo fosse o tomámos. Na crua do Catête apeámo-nos.' quando vpnho a saber gue aqui tinha chegado
mente por um ente unico e estremeciáo. IJe tu- para ].;oi ver-me e então poder ir á minha casa, -Onde e a casa?

'

. e vimol-a naquelle estado miseravel' que"e o
do meticulosamente tratára e fóra naquelles tl'itll- pois era á hora ce1:ta e rombinada" para que eu --E'

. alli,
.

numQro tanto � chega, bate e dize seu proprio castigo.
'

, ses crueis o nosso .unico consolo; podendo já nfLO notasse a suat'alta, que os ::1ois se oncontra- que queres falar'com a modista Ali('e de Lima, E eis porque, depois.de .tant0s mlDOS ronto-
. {JODsiderar-se como ,dá familia, vam em detol'minadôs dias. Alguns minutos de- é a sua il'mfL.

.

vos esta verídica historia, tão commum de adul-
Nunca notára ou nelll por palavras,e factos pois appareceu n.o escriptorio. eram 2 horas,cum- --Que me dízes? é a casada ou a hectaj,ra? terio, que sempre acont(lcel'á,

.

ilevido a muitas
que podesse haver, entre eUe e Elvira, intimida·, primen:tou-me, sentou-se sorridentemente conver- --A casada, quo li aleoviteira, vivendo do, le·1 cansas sociaes pri.nc!palmente a d;:t educação e
de que fosse mais que amisade e menos que sou algum tempo,. disfarçou e saiu detE)ndo-se a DociDio com a capa de modista. Ha muito qne I sBlllpre em mente tenho o conselho dú minha
amôr.

, eonyei'sar coru alguem na saleta de espera; ae· tua mulher ahi. vem a des,honrar-te. .' Illlae: que quem seie aos set�s não degenera, e que
, N'o emtanto, um dia bem à.escançado de espio cendeu um charuto. I' desappateceu, . Es�u,g:u!)i os, passos, entro rio corre0ar P, ner- eada ve,; mais: vem esta confirmar o annoxim

rito, calmo e desCllidos,o da vida, eomo 'um justo, Passado' um quarto de hora: depois sai e to- voso, tremente, subo a escada, bato na porbt: do p�I'O', sem sapiellcia das leis de hereditarie-
recebo Ullla cárta anonyrp'a em que se me avisa· mo, o bonde para meu bairro e cautelloso apeei- "-Quem bate? dade.
vam as suas relações'com Elvira. me na esquina da minha rua. eon.forme dizia a -'--Uma pessoa que deseja faUar a madame

Apezar de 'não t8r lhe dado credito, dospertá- a carta e segui para o numero judic,,-do,.
"

Alice-
r:1-se-l1le vagamente o ciume, suspoitoso de uma Penetro ahi no cOl'l'eilor e dou cara a cara'

"

-PÓdo entrar.
cousa 'que achava impossivel e inverosimil, quan· com a pessoa, Que rue escrevél'a, muito minh'a Ao abrir-se a porta dou com a pessôa, que Quando o Dr. acabou a sua nal'l'açãQ, paUi.do reCleno nova ilenuncia.' conhecida que diz-me:

.

viera abrir e que ao �ncarar-me impallidecera, do, commovido até as lagl'ÍllIas. eram jà [> horas
Desta vez mais insistente, insinn.ando-se-me cAind'S bem, que. vieste-estamos el)) c,asa ,de Era a pr,opria Alice que rue conhecia sem eu da tarde e todos se dispersaram' posarosos, porém.::, como dbl'eria fazer para surprendel-oe em fia- amigo. 'Vamos. Segue-me.>

.

conheeel-a,
,

,convictos agoram da heroieidade daquelle cara
grante. Si não déra. dessa feita" totalmente .ere- Acompanhei-o o entramos, entã,o, na salad, e, .. Hem mais qetenca vou alli mesmo a

dizer-lhej
cter altivo e forte que alli se abrigava llaquelladito, fiquei mais propenE'o a dal-o. Não dei a per· visitas, erma; para isso aàróde preparada 'pelo o que dosejava, quan,do mallooll·nw entrar e seu- couraça de aço, contendo a alma dum estheta, a{leber nenhuma mudança nos meus habitos e co·

1
cleflUlleiante. A, casa ficava Quasi defronte da tHl' na sala da frente, prillloropamente luxuosa a essellcia dum justo. num coração cl\l ouro, escri�

meefli a espreitar, observar. Ficara contudo inqui.e· minha e, d'alJi, a vi, por U).11,a. das janel1as, semi- ,revelar os proventos do vicio áltaménte alli ex· Dio ,de bondade a recalear a dor naquella tl1cito. No escripto�jo já não tÍllha deseanço, l,1evro- ceITada. com a.s janellas todas' feeüadas e pela pIorado.
" '; , '.. tUTna vida fie paz e ben'l'fici'os para os outros.

tico, e agitado ficava horas e hoi'as a pensar e porta surgirem os dois-tão impudicos já, està- Disse-lhe que .sabia com certe:<m, p.orqlle lIa- ,Soube-a ?epois toda a cidacle, para quem agora
nunra atinára, 11em descobria cousa alguma que I vam-ella,toda expl::mdorosa de belleza, meio ve-, via acompanhado, haver entrado alli com o dr. o dr.. GUlmar:1os não era mais um exquisitão
me fizesse eOIlVel1Cer.

'llad0. o rosto pelo véo de gase do chapeu; eHe,' Azevedo l;t rnull).Ol\ que' tinha sido minha esposa exentrico e simple�meIlte um santo. Poueo tem-
Sábiam dissimular. .. toilo catita, alegre, prazenteiro, ao seu lado, sor- e era. sua' irmã.

,
po depois fallecera e o seu enterro foi uma ver-

Em casa. silenciosami'mte, tudo p�squizei; 1'e- 'Iridentemente e amave!. Portanto não precisava de prea!11bulos e sub- dacleira, apotheóse á memoria de quem, em vida,mexi ga,etas, mesas, otage!'es, gual'da-roupas, No desespero ele minha dó!', fiquei calmo e terfngios. so f6ra um lutador lllasrulo, generoso e bom.
ca,nastras e disposto estava já ao inquirir criados I phenomeno llotavel, não fiquei estatice, acabru- ,-Entrem0s logo Ot�1 assumptu, minha senhG.ra
quando, de novo, recebo outra cart�. D ess a vez,

I nhado, ,d EbereL Perpassaram-me naquolle in- não pl'ecisa esca,ndalo;' evitelllol-o; já vim pre
'forem, com calligraphia bem clamo limpa, ortho· stante os acontecimentos todos tumultuosamente venidc para. tudo, Soi já p0ri'eitamente que aqui

�!-

OnOID são
.

aos sons nao
dB�BnBra ...

?

*

* •

COEI,HO CIN�'RA.
--{(ú;t_·-
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Informação util!
Previne-se aos consumidores dos � Phosphoros mar-ca D01UINCJ'� que a caixinha que completa a eollecção das

28 caixinhas é sempre o DUBLE U�I. Aconselhamos, pois" á pessôa que tirar o Duble Um de o não trocar por um maço e sim
esperar atê completar a eollecção, o que então será -faeílímo,

Amostras desta nova marca já se acham á venda, na casa eommereial dos srs. Asseburg a C. (7)

-DE-
O abaixo assignado vende 500 braças

de terra de frente, com 500 de -fundo, si
tas, na Ilhota, fazendo frente no Itajahy
assú e fundos com quem de direito fõr.

, Extren a pela parte de cima com o P08-
seiro Antonio Miranda e pela parte de
baixo' com os herdeiros do íallecido João
Paulo O terreno é exceIlente para plan- '

tação de canoa' e arroz e 'pasto para ani
maes. A tratar com o proprietario nesta
Cidade Alexandre Justino Regis.

Itajahy, 16 de Agosto de 1906. (3

,;
4,

�t�t�t�t�t���t�j:�t�1�t�t�t�1�
� §

� Cura Tosse H P�;I��i:S s���ort�O�r�e!:���!: á
� fl' 1.200. -Pe.llucias v�riadas de 4,00 rs. á

,

� Em 24 horas! ! �
1. �OO. Tp.cld� fant�sla �e ,1.300 a 1. ?OO;

� _ _- _ � Chitas padrões firmes a 500 rs. PIque
�: . � branco especial para noivas á 2. OÓO:
� Xarope PeItoral � Feltro para paletots de sras. á 2.800.
� Calmante �.' ,-Extractos

fínissimos à 9,.000. Pós de arroz

#: � fíníssimos li 2.500. Saias brancas renda-

�

A G R I O l'
� das à 11.000. Saias de cores rendadas

� , � l-á 8,000. Colxas de rendas para noivos á
�' , � 17.000. Idem de cores 10.000. Lenços
� P.I de seda preta grandes á 5.000. Cbapeos
� � de cores grenat azul verde formato Ame-

� AST.HMA � ricano para meninos á 4,,000. Grande

� TOSSES cura em 24 horas , ,� sortimeuto de chapeos de cabeça para

.� ROUQUIDÃO � homens, rapazes e menin?s que vendo

� INFLUENZA � por preços sem competencía.
.,

� DEL'LUXO' � V�nder barato para vender muíto, e

� ,1.' e
� a devíza do� LARYNGlTE �

� . ��
..... �

, � são curados pelo milagrosa Xarope p.
. � Peitoral Calmante-AGRIOL de � _

. �.
- �

� -

ELYSEU H Vigor do cabello
�: ' ��.� �'

, � A' venda nesta Cidade na Pharmacia PoPular ��
,

�if.'
� de �
�. � Vende-se

'� Castro & Luz' � 'Pbarmaeia 'Popular <,1e C'as!ro &. LU?
4'

e � Frasco 2$500 '�[--------------� 4� ,

���).&�.I��).&�;.&�)J.��:��).&�.&�:�������CW� � h t �.r
. �a one e �iiHgérAo Commerclo

) E' o melhor até hoje conhecido pa-
Juvencio 'I'avares d'Amaral cornmu- .ra o banho e o toucador, elle sõ côn

nica' aos seus amigos e ao publico em geral tém substancias emollientes, refrigera,
que acaba de abrir uma casa de nego- fortalece a pelle, perfuma agradavel
cio; sob a sua firma individual, para mente a agua, faz desapparecer as pin
compra e venda .de generos nacionaes tas vermelhas, manchas, pannos e sar--

e extrangeiros. das, caspas, ernpingens. darthros, etc,
LYCEU I N FANTI L" Contando, pois, com o seu valioso'

,

,

'

concurso, antecipa os seus agradeci- Vende-se na

Manoel Ferreira de Miranda nentos, assegurando-lhes que no com- Pharmacia Popular de Castro &: Luz
eommuniea aos seus amigos e ao respeí- primento de suas respeítaveía ordensem-' 4

tavel publico em geral que acaba de pregará todo zelo e actividade.
.

abrir, á Rua Victoria, um pequeno esta- Itajah'y, 1 de Julho de 1906.
'

'Jelecimento de ensino para lecionar o

curso primario.
"

; Contando, pois, com os vossos bene- Rvolos scolblmentes antecipa os seus agra
decimentos, .assegurando, que, no desem
penho desta profissão, esforçar-se-á afim ,B '

'

de bem encaminhar aquelles que lhe fo-
rem connauos.

U\4-3)

Vinde ver para crerLLOYll . AMERI�AN�
'Companhia de SB�uros Marítimos

I

B
, Tel fBstres

. <Vapiial realisado 1JlE. 1000:000$000
nepo�tio no Thesouro Federal

Rs. 20'0:000$00'0
,

Autorisada' a funccionar, Dor carta patonto n°.12
'Esta Companhia aeceita Seguros

marítimos e terrestres a ta
xas modicas

llgentes poP todo' O Estado" de
Santa Gatbattina

Nilo Bacellar
(8)

DE

AYER

F'Ior-ianopolis
(2-12)

Eduardo

Pílulas daVida
DO

Dr. Ross·
Vende-se na Eharmacia Popular

,

de

Castro &: Luz CREOSOTADQ,

Terreno á venda
NA

Ilhota

,A Esm-eralda
Ourivesaria

Ettnesto Souza

ASSEBURG s. C
Recebeu um lindo sortimento de bro-

Praça da' Matriz, esqUlna da Rua Dr. Laurp M11ller.
ehes anneis, cordões, relogios, brincos, '

,

etc. :Toias bôas de ouro garantido só na C�,sa_ Importad�ra e �xportadora;, Co�-
Esmeralda á rua dr. Lauro Müller. missoes e Consignações e Conta prop.na.

(8)" Agencia da Companhia "Lloyd Brazlleiro"

M
Bronchites, asthma, rouquidão, escarros

de sangue e tuberculose pulmonar
DE

AI\NOI ..DO HEUSl
Cura .certa

PHARMACIA rOPULAR
DE

Castro & Luz
4

AC'ÇÕES
172 ac�oos do odificio social da Sociouadô "Estrolla d'orionto" vondolll-sR com· ID'ando abatimonto.

A tratar nesta Cidade com MARCOS KONDER
(02)
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